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“Contudo, se alguém que ser contencioso, saiba que nós não temos tal costume, nem as igrejas de Deus"  
(I Coríntios 11:16) 

 
 

O ministério pastoral 

 
O termo pastor (grego: poimen) é 
usado metaforicamente em Efésios 
4:11 para designar aquele que conduz 
um grupo, que ensina, preside e está 
à frente. 

 

Em Hebreus 13:7 e 17, o autor usa 
outra palavra grega (hegeomai) para 
as funções pastorais. O significado do 
termo é ser líder, ter autoridade, ir 
adiante e claramente remete às 
atividades do pastor. 

 
Saudações e ósculo santo 

 

A expressão “A paz de Deus” é a 
saudação exclusiva da Congregação 
Cristã. A igreja tem como doutrina, o 
chamado “ósculo santo” mencionado 
em 1Co 16:20 e 1Ts 5:26. 

 

 

 
Celebração da ceia 

 

A Congregação Cristã celebra a 
ceia do Senhor apenas uma vez 
por ano, enquanto as demais 
igrejas, normalmente a celebram 
mensalmente. 
 
 

 

Continuando a parte “II – PRINCIPAIS DOUTRINAS DA CCB” 
 

b) O combate à entrega dos dízimos. Para a Congregação Cristã, dizimar é 
prática exigida exclusivamente pela Lei de Moises “Lv 27:32). A Igreja é 
mantida através de ofertas para fins específicos: Ação social, viagens, 
aquisição de imóveis e conservação do prédio. 

 
Os dízimos não são da Lei. Abraão, o pai da fé, muito antes da Lei, entregou 
seus dízimos (Gn 14:18-20 e Gn 28:22). O próprio Jesus mandou que se 
entregasse o dízimo em Mateus 23;23. Em 1 Co 16:2, Paulo deixa clara a ideia 
de proporcionalidade na hora de contribuir. Leia Malaquias 3:8-10. 
 
c) O batismo. A Congregação Cristã valoriza o bastimos como instrumento de 
salvação. Dizem que o batismo só é válido se efetuado com esta formula: “Em 
nome do Senhor Jesus te batizo em nome do Pai, do Filho e do Espirito Santo”, 
tendo por fundamento o texto de Atos 2:38. Rebatizam os crentes vindos de 
outras igrejas e já batizados por imersão. 
 
Na verdade, o texto de 2:38 não é uma fórmula batismal, como a que está em 
Mateus 28:18-20. Pedro está fazendo um sermão direcionado aos ouvintes 
judeus, que haviam rejeitado o Messias. Quando ele diz: “cada um de vós seja 
batizado em nome de Jesus Cristo”, refere-se à ordem e autoridade do Senhor, 
à profissão de fé nele. 
 
d)  O uso do véu. Com base no texto de 1Co 11, a Congregação Cristã 
defende ardorosamente o uso do véu nos cultos pelas mulheres. No entanto, 
aquela passagem precisa ser interpretada à luz do seu contexto histórico. Em 
Corinto, havia cultos pagãos e a maioria das prostitutas tinha cabeça raspada 
ou cabelos curtos. Paulo, então, orienta as irmãs a usaram véu para que não 
fossem confundidas com as sacerdotisas pagãs. 

 
e) Pregação em público e oração de joelhos. Na CCB não é admitido fazer 
cultos nas praças ou em outros lugares públicos. Dizem que o crente deve orar 
sempre de joelhos (Fp 2:10). Porém, Jesus pregava nas ruas, praças (Lc 13:2; 
Mc 1:15); montes (Mt 8:1-6); casas (Mt 9:9-13); praias (Jo 6:1-14) e etc. Quanto 
à oração, leia 2 Reis 20:2; Isaías 38:2 e 8; Jonas 2:1-10; Atos 2:1-4 e 1 
Tessalonicenses 5:17. A comunhão com Deus independe de posição física. 

 
 

 
 LEITURA DIÁRIA DA FAMÍLIA KALEO 

DIA TEMA CENTRAL VERSÍCULOS NA BÍBLIA 

Segunda O dízimo antecede a Lei Mosaica Gênesis 14:18-20 

Terça O pastorado é bíblico Efésios 4:7-16 

Quarta Salário pastoral I Coríntios 9:4-14 

Quinta Pregação em locais públicos João 6:1-14 

Sexta Uso do véu na Igreja I Coríntios 11:2-16 

Sábado Autêntica comunhão com Deus Atos 2:1-4 

Domingo Não devemos dividir o corpo I Coríntios 1:10-17 


